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CHEGA DE MORTE! 


Viu o que eu fiz com esses bastardos Anarquistas? Disse 
orgulhoso, o juiz americano que condenou Sacco e Vanzet- 
ti à morte em 1927. Eles eram inocentes. A própia justiça 
dos Estados Unidos reconheceu 50 anos depois. Mas eram 
anarquistas... 

A justiça é cega! Ou só vê o que lhe interessa? 

É verdade que não é de hoje que os setores mais 
reacionários da sociedade brasileira rogam para o Estado 
(ou para si), o direito de assassinar "criminosos", de pre¬ 
ferência, oficialmente. E adivinhe quem define quem é 
criminoso? Criminosa é a campanha pela pena de morte, 
recentemente reforçada pelo patrocínio da Globo. 

Apelando para a dor, a revolta e o espírito de vingança, 
se utilizando do medo da violência -mostrada na TV e 
reiterada ao vivo- tentam mais uma 
vez manipular a opinião pública. A 
pílula da pena de morte, é dourada 
pelo discurso simplista de que com 
ela a criminalidade diminuiria. No 
entanto, essa implicação não é com¬ 
provada historicamente. 

Nos Estados Unidos, nos últi¬ 
mos 25 anos, foram feitas dezenas 
de pesquisas estatísticas sobre índi¬ 
ces de criminalidade e não foi cons- 
tatada nenhuma evidência 
conclusiva de que a pena de capital 
diminua o número de assassinatos. 

Por trás das argumentações 
passionais e nada consistentes a in¬ 
tenção parece ser bem outra: o con¬ 
trole político e oportunista do 
nosso direito à vida! Os ganhos são 
claros e imediatos: aumento da re¬ 
pressão, justificativa fácil para as 
arbitrariedades e respaldo legal 
para uma prática que já é corrente, 
o extermínio sistemático e racista 
das populações carentes. Governo 
e sociedade lavam as mãos da responsabilidade pelas con¬ 
sequências perversas do sistema que mantêm: fome, misé¬ 
ria, injustiças sócias e falta de condições mínimas de vida. 
Os "monstros" e "degenerados" passam a ser os bodes 
expiatórios e a explicação rasteira para um cenário social 
extremamente injusto e desequilibrado. 

Achamos que era preciso fazer algo que pudesse ser 
um contraponto à avalanche de propaganda pró pena de 
morte. Estamos lançando um adesivo (ilustração) e vamos 
distribuí-lo nacionalmente 

Nos próximos meses a tendência é esquentar as po¬ 
lêmicas sobre esse assunto. Os "reaças" querem a realização 


de um plebiscito. Incogitável ...O Libera... se solidariza com 
todos que lutam contra a estupidez, prepotência e deses¬ 
pero dos que pedem pela pena capital. Apoiamos todas as 
iniciativas a favor da liberdade e reproduzimos os melhores 
argumentos contra esse exemplo de atrocidade: 

JORNAL DO BRASIL 12.01.93 - Nada mais 
retrógrado, inútil e aviltante do que a pena de morte... Não 
se apóia em dados científicos... não intimida... e parece 
aumentar o índice de homicídios ao induzir o criminoso a 
se identificar com o Estado. Muitos direitos não podem ser 
levados a plebiscito, caso contrário a maioria de uma popu¬ 
lação poderia decidir pelo extermínio de uma minoria... 
Pesquisas americanas demonstram que 100% dos con¬ 
denados são pobres... A origem da 
criminalidade é a impunidade. In¬ 
stituir a pena de morte é querer dar 
espetáculo e circo onde falta pão. 

José C. Tórtima, Procurador 
Geral da Defensoria Pública, JB, 
24.01.93: A discussão da Pena de 
Morte não é jurídica, é sempre polí¬ 
tica. É juridicamente inviável, filo¬ 
soficamente insustentável e 
politicamente equivocada... Já ex¬ 
iste informalmente numa escala as¬ 
sustadora e não inibiu criminosos... 

FOLHA DE SÃO PAULO 
12.01.93, José Simão: Pena de Mor¬ 
te é assistir ao Fantástico. A Globo 
tá querendo que a gente tenha me¬ 
do de sair na rua... 

ISTOÉ, 20.01.93: Só no Estado 
de São Paulo a polícia matou em 
1992, quatro pessoas por dia, boa 
parte trabalhadores sem ficha cri¬ 
minal. Os números mostram que 
nos Estados Unidos, desde o inicio 
do século, 25 pessoas foram exe¬ 
cutadas e posteriormente sua inocência foi comprovada. 

ISTOÉ, 20.01.93, Evaristo de Moraes Filho, jurista: Os 
delinquentes atuam sob risco permanente de morrer. Eles 
convivem com a morte o tempo todo e não será a pena 
capital que irá dissuadi-los de agir... 

Cesare Beccaria, jurista italiano fundador do Direito 
Penal Moderno (1738/1794): Um dos maiores freios aos 
delitos não é a crueldade das penas mas sua infalibilidade. 
A pena de morte é negativa pelo exemplo de atrocidade 
que fornece aos homens. 

A sociedade não tem o direito de vida e morte sobre os 
cidadãos! 



CUIDADO COM A PENA DE MORTE 


A JUSTIÇA É CEGA. 

* 
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NOTÍCIAS LIBERTÁRIAS 

• Rede de Informações: 

Libero Geral/SP: Saiu dentro do boletim número 24 do 
CCS. Além de muitas notícias e informes, o Nó/SP junto 
com outros grupos organizam uma campanha contra a 
farsa do plebiscito (parlamentarismoXpresidêncialis- 
mo) e convocam uma manifestação para o dia 03/04 na 
Praça Ramos de Azevedo, às 11:00 h da manhã. 

VIA DIRETA, LIBERNETE: Alô! Alô! Estamos sem 
receber notícias de vocês a algum tempo! Vamos dar o 
ar da graça? O mesmo vale para os outros grupos que 
se interessaram em constituir a REDE. 

• Sede Própria: O CCS/SP continua sua campanha pela 
sede própria. Vamos dar uma força! Bradesco Ag. 054 cc 
100410-7 (em nome do CCS , enviando cópia do recibo). 

• Visita: O nosso companheiro Ideal Peres esteve, no final 
do ano passado, em Natal e Fortaleza. Cerca de quarenta 
pessoas participaram de uma palestra cujo tema foi a atual 
situação do MA no Brasil e no mundo. ANARQUIA, aí 
vamos nós!!! 

• Anarco-sindicalismo: Interessados nessa estratégia de 
atuação, escrevam para o Secretariado de Articulação 
Nacional dos Núcleos pró-Confederação Operária Brasi¬ 
leira: CP 7597 CEP 01064-970 São Paulo/SP. 

• Mudança: MAP/SP avisa que mudou de endereço: CP 
3204 CEP 01060-970 São Paulo/SP. 

• Eventos: CUZCUZ NA GOELA. Organizado pelo 
MAP/PB e CCS de João Pessoa/PB, foi realizado em 23 e 
24/01 o I Encontro Anarco-Cultural de João Pessoa. O 
evento que teve como finalidade a integração dos grupos 
libertários, também contou com a participação dos MAP 
de Natal e Campina Grande, do Grupo Sotão 277 e do 
Espaço de Cultura Libertária , Recife. 

• Publicações Nacionais: 

Ato de Subversão: Recebemos o número 4, editado pelos 
companheiros de Poá/SP. Vários textos interessantes e 
poesias. (AS CP 60 CEP 08550-970 Poá/SP). 

ADESIVOS 

fm todos que queiram se manifestar contra o retrocesso 
e aderirir à campanha contra a Pena de Morte, repassar os 
adesivos pode ta um bom começo. 

Pedidos para o CEL eu pelo telefone (021) 273.9965. 
Nossa intenção é transformar a revolta contra essa violência 
em algo produtivo organizando um sistema de distribuição 
independente, que produza recursos para se autogerir e 
financiar. 

Participe, mande suas idéias , sugestões ou críticas. 
Quietos não vamos, nem podemos, ficar! 

(Não esqueça da sua assinatura do l&era...) 


DEBATES E PALESTRAS 

(realização CEL) 

02/03 - Falando de Anarquismo...: Organização da 
Campanha contra a Pena de Morte 

09/03 - Recursos e produções autogestionadas (debate) 

16/03 - Teatro (laboratório, Valéria). 

23/03 - Sexo Reich e Amor Livre (Vivência Alex Xavier) 

30/03 - Hanseníaze, preconceitos e tabus; A Saúde na 
Miséria (André de Paula) 


Local: IFCS/UFRJ - Sala 212 
Lgo. São Francisco, 1 Centro 
Horário: Terças às 19:00h _ 

Bakuníndio: Número inaugural do Núcleo de Estudos 
Libertários ( LEN) de Manaus/AM. Vamos colaborar 
com notícias e material. (Jorge Bandeira Av. Ajuricaba, 
809 Cachoeirinha Manaus/AM) 

• Publicações Internacionais: 

Action: Recebemos os números 3 e 4 deste informativo 


da Federação das Juventudes Libertárias Búlgaras. En¬ 
tendemos tudo! Estava em inglês. (FAM 18 Nikola 
Slavkov St. ET.l, Ap.6, Sofia 1463- Bulgária) 

Libera... pelo mundo: O nosso informativo também está 
sendo enviado para Counter Information (Escócia), 
Centro Studi Libertari (Milão), Biófilos (Colômbia), Jura 
Books (Austrália), Fundación Anselmo Lorenzo 
(Madrid), Awareness League (Nigéria), Fundação de 
Juventudes Libertárias (Bulgária), Centro Documenta- 
zione Anarchica Di Padova (Itália), Grupo Impulso 
Autogestionario (Argentina), WSA/AIT e IWW (USA). 
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CEP 03999-970 São Paulo/SP; VIA DIRETA CP 3395 CEP 82000-970 Curitiba/PR. LIBERTÁRIOS NO RIO: GAJO/UTOPIA CP 14576 CEP 
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...AMORE MIO 




